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●PROPRIETARIO--M. DE BARROS MELLOPUBLICA-SE AOS DOMINGOS.

1 Para esse fim solicitamos| Não obstante, porém, taii- tudo foi violado, tudo estava
; dos nossos bondosos assi-| tos desgostos porque elie tem em confusão !
gnantes, que se acham em i experimentado em exercicio Torna-se impossivel calcu-

deseucaigo, José Henrique
tem conseguido capturar di-

clos versos gatunos, que se acham
recolhidos á cadeia,com gran

de gáudio da sociedade e...

que como a principal base do do carcereiro,
engrandecimeirto de uma lo- Entre os indivíduos impli-
calidade, necessita de todos, içados em diversos roubos,

Com o presente numero
termina esta folha o seu pri- atrazo em seus pagamentos,

virem saldar suas contas.

Esperamos 0 auxilio

lar-se quanto de tempo não

gastarão os srs.Euclydes Egy-
dio e Carlos Ferreira de Ca

margo para collocarera em

seus respectivos logares os

objectos que foram desarru
mados.

Ainda não se sabe o pre

juízo que soffreu 0 sr. Carlos

Ferreira de Camargo,pois que
este senhor se acha ausente

da cidade.

meiro semestre.

Durante esse terapo,embora i

tendo luetado com todos os | liabitaníes do município, para
manutenção da imprensa,a

sacrifícios que antepoem-se

sempre á carreira jornalísti
ca, diz-nos a consciência que

cumprimos o nosso dever,não
sujeitando-nos a imposições
individuaes, seguindo antes
com rectidão, o programma

traçado no ' nosso primeiro
numero—a imparcialidade.
So não tivemos no correr

da publicação da Cidade,wos
seis mezes passados. 0 apoio

geral da população, ao menos
uma parte delia di.spensou-nos
o seu auxilio concorrendo des

se modo para o progresso
desta terra. D’cmre os dis-

tinctos cavalheiros que pres-

taram-nos o seu apoio, Cia

mos aqui ossrs. coroncd An-
tonio Leme da Fonseca e ma

jor Adolpho Guimarães, a
quem penhorados agradece
mos.

Somos obrigados, para me
lhorar 0 material de nossas

officinasj a suspender até 15

de Janeiro proximo, a publi
cação da folha, devendo ella

reapparecer do referido dia,
em diante duas vezes por se

mana e si possi^fel fòr, em
formato maior.

I

Confiamos e muito na be-;destaca-seummenorqueape-

nevolencia do publico que nos J nas conta 13 annos de idade.
De sua ■ coadjuvação de- cviiüactroidade nas unhas iem

pende a continuação de nossa Aido admirada por todos..-
tarefa em prol do progresso j
de Jundiahy.

ié.

Tem sido victimas dos as- Em vista de todos estes

■ saltos os srs. Euclydes Egydio, furtos que ultimamente se têm
i Urbano Azevedo, Charles Le- repetido nesta cidade, com

pequenos intervallos ainda
■ O roubo havido em a casa não teremos força policial suf-

ASDE C.Ali i\T
^vv e Carlos Ferreira.

7 de Dezembro dc i8go.
De algum'tempo a esta ^ sr. Euclydes Egydio, na ficiente ?

tem-se sua totalidade de joias fi- Esperemos...»
Esperemos... é a palavra

mente nesta cidade,chegando-^Uado em 5:100$, sendo' os que nos tem servido de con-
mesmo a ser objecto de sé- objectos apprehendidos pelo 'forto desde o tempo da mo-
rias attenções das autoridu-j'^''bdelegado.
des policiaes, mórmeníc do

cidadão subdelegado José saltos á- propriedade alheia,
Henrique Dias que, para mim, dizoD/rzrm-de hontem ;

é uma das autoridades, que -xTivemos occasiào de visi
tem sabido cumprir com os taracasadosr.EuclydesEgy-
deveres a seu cargo,expondo-1 dio que tora roubada ante-

se por vezes ao perigo em i hontem, ficamos verdadeira-

.prol da moralidade social. j mente penalis'ados ao vermos
Senão,vejam 0 que ia acon-1 espalhados pela casa todos os

tecendo ha dias, quando effe- objectos pertencentes áquelle
cíuava a prisão de um indi- senhor e a sua exma. esposa,

estando quasi tudo inutihsado.

Papéis importantes, cartas de

i familia, guardados preciosos.

parte a gatunagem
desenvolvido extraordinária- já foi descoberto é

narchia e, ao que parece. a

Relativamente a estes as- que pronunciaremos sempre,
sem um resultado satfsfacto-

rio...

Esta que é a verdade.

Na segundm-feira de 1° do
corrente, por questões havi
das entre os trabalhadores da

caixa d’agua e um empregado
dos srs. A. Villanova & C.,

originou-se um começo de

greve promovida pelos pri
meiros, resultando ter havido

um conflicto entre os traba-

#
viduo’que, sem mais nem me

nos, apontava-lhe ào peito
com uma arma de fogo !

]P O L £2 E T I JVE —Vanios pai-a a mesa ! bradou a
menina Frais.e !

—Para a mesa !

Marianna foi direita a João Des-
lions, e tomando-o pelo braço disse-
lhe cora ar provocador :
—Venha jantar comnosco !
João balbuciou

inintelligiveis :
Nada de

— Pois u»! amigo seu dera-lhe 200
mil francos para entregar ao seu ta-
bellião...

—Que inipn-.dencia 1 e.\claraára a
Veiuicci.

Os creados não o deixavam descan

çar : por política despejou bs copos
que os criados iacessantemente lhe en
chiam.

João não pôde deixar de notar que a
Venucei era bastante formosa, e que
Marianna de Fer tinha milhares de

ra/.ôes para usar vestidos decotados.
Depois de jantar foram para a casa

de fumar, onde lhe.s serviram café e
licores.

O barão offereceu ur.i charuto ao

coiteiro, charuto negro e quadrado
! como nunca lumára ; a cinza era bran-
; ca e o aroma delicioso.

■Se jogássemos uma partida ? pro-
I poz Riazis-Bey.

—Ia a fazer a mesma proposta, res
pondeu o barão.

E eniqiianto arranjavam as mesas
disse de Maucourt :

—Sabem o que succedeu a Vatinel ?
—Não.

—O que foi ?
■—Sabem que estava a tinir ?
—Arrazadü como um chaveco, disse

Marianna.

I].ii

—Em vez de entregal-os logo, Va
tinel pensou que, estando perdido sem
remedio, seria bem tolo se iião fizesse

uma tentativa desesperada...
para a Allemanha com os
francos... Sabem que na .
ha sempre casas de jogo abertas... Em
Hombourg perdeu 150 mil francos.
— Oh ! exclamou Yvonue.em Hom

bourg perde-se sempre.
—Mas em Em.s a fortuna

se-lhe favoravel. Será a belieza da

pay.sagem favoravel aos jogadores ?
Serão as aguas que iufluein sobre as
cartas ? Seja como lòr, Vatinel levou

banca á glo-

POll(X. e:í)

algumas palavras.AÜRSLISN SCHOUL
Parilu

Vir
__ ceremouias ! accrescentoii

o barão. .Teremos um talher
i 200 nm

.‘Vlieinanha(1> vhsho, o ,?i>íJO e iis bcílits
mais. e

como foi hoje dar um passeio de oa-
leche ao bosque de Boulogiie, e digno
de jantar á mesa de Marianlia !

l'orani para a sala de jantar.
João apertava violentamente
Collocaram-n'o entre

Veniicci, uma 1

Yvonne Pen-J-Ioet e a menina l''rai-

se tinham levado a coragem até dar
cada uniã um beijo nas palpebras
avermelhadas do asiatico.

.'I-irianua de Fer seutou-se ao piano
e locou a walsa do Baccio

—.A sra. está .servida ! e.xclomoii o
criado.

—Decididamente, disse Marianna,

dirigindo-so ao barão da Maucourt,
vejo que o sr. de Navarran não appa-
reco ejta farde...

—Recom Aiendou. me que não o es
perasse para jantar, respondeu o ex-
teiiente de marinha.

■I raoslrou-o sacco.!

-Marianna e

oira. outra trigaieira.
João tinha fome ; jautoii

tade.
com voii-

Não comprehendia a principio por
que haviam posto cinco copos diante
de cada conviva ; a variedade de
nhos que serviram não lhe resolveu o
problema, porque achava

umas poucas de vezes a
voltou a Pans com 700 mil fran-na e .

COS. Entregou o dinheiro ao tabellião,
e começou outra vez a viver na opu
lência.

VI-

que seriam

igualmeute bons bebidos todos
mesmo copo.

Esetives.se perdido? perguntoupelo
João.



CZI3A.I3E lUES

Edificam-se diariamente ca
sas e ellas não chegam paia

! os habitantes ; a procura e ex-
I traordinaria,ha empenho paia

commodo para

lhadores e as praças que fo- dc íl. Ribeiro ; outras, coita-
dinhas ! tristes, amargura
das... porque rebentou-lhes

, . . ! furiosas bombas iio costado I
ria ter-se tornado Smvissimo ■ ^las assim mesmo, ou tristes
se nào fòra a prudência dos

proprios grèoistas. .
As praças, acompanhadas

do inspector do Fundão (1)

íizeram o t[ue entenderam ;

espancaram os operários, iii-
vadindo-lhes suas residências,

YAmacahnãr os ânimos alte¬

rados, conflicto,esse que pode- Ora muito bem !

listou todo encaníado poi'; arraiijar-sc um
respectiva moradia. ,

A venda dos terrenos onde
iestá a soberba Cachoeira do

\ Tenho frequentado nestes últimos | yQ|Qj-jjntÍm, aO BailCO UniaO,
Idias, muitos e bons bailes, mas em ! ^ o que tcm dadO ITlOtlVO aO
I nenhum delles houve um solido e opi-: crescente prOgreSSO Cle bO-
'paro mas.... O que foi uT.ia gmutte i rOCaba.
massada. Breve a cidade vae ser sei-
Q^uem havia de dizer, em tão pouco vida COm umalinlia de DOlia,

de licnr assim tão po-1 pj-Qjectam-se montar íabiica
chama pfo-' sabâo 6 mais duas macni-

i nhas de tecidos.
Parabéns aos hospitaleiros

Jundiahy e a sua

e amavel população ; não ha i
duvida nenhuma...

üu alegres, foram ellas, as ,gen- j
tis creanças, gosar das férias A
escolares por um mez.

m

O Instituto Feitosa também !

esteve em testas.E que festas !
O Feitosa, um homem sé

rio, recatado, saiu fóra do sé-
não íendo escapado ás fnrias rio.

policiaes as próprias mulhe
res., duas das quaes apanha
ram reíladas no peito e em

d.iversas partes do corpo !
O sr. dr. Vieira Bueno, que

! tempo havia eu

pularsito, isto d que
syrapathia g-eral !

E elle tinha rasão.

Realisaram-se os exames dos

seus alumnos, que naquelle
dia iam apresentar o brilhan
te resultado do anuo escolar.

Reunidos no Instituto mui

tos cavalheiros da cidade e

exmas. familias, á noite dan
çou-se alegremente... e termi
nou. a festa que até agora sen
timos saudades.

se

gresso e

Agora, (não é modéstia),

deixo de deitar o i habitantes de Sorocaba.

não

naoporque razao

verbo em dessas antaveis

festas, mas então já se sabe, cito phra-
qualquer

■í'

entião estava de posse da vara

policial,limitou-se aficarcom-
modamente em sua casa, de-

de Cícero, Horacio e outros gran

des oradores de outra época, de ma-
falló divinamente e posso

orador

ses

Presidência do cidadão Si
queira Moraes
dia do mez de De

zembro de 1890, nesta cidade
ide Jundiali3^ no edifício da
Intendencia Municipal, ás ii
horas do dia, achando-se reu
nidos os cidadãos intenden

tes Joaquim de Siqueira Mo
raes. Luiz Antonio de Olivei
ra Cruz, Lucas Monteiro de
Barros, Camillo Antonio de
Moraes e -Antonio Damasio

dos Santos, o cidadão piresi-
dente declarou aberta a ses-

neiras que

dizer sem medo de errar : sou
baixo dos lençoes, emquanto
ri3 seus agentes cora o chan-
falho em punho, espancaram

05 infelizes operários que,

para ganharem o pão quoti
diano, lutam com difficulda-
eles enormes.

Ao Ileitor coii-de truz, e si o meu charo

testa que assim seja, me-convide para
uma festa em sua oas.a...

o que é talento.

Em politica nada tivemos
por aqui, na semana.
Apenas um vago murmurio

sobre o assalto da Tribuna
e... mais nada.

e então verá

se c-.\s--irem, por

rapazes

iodo atrapa-

e.xcellentes dis-

Conio

todii este bello mez, diversos

est-Io para

estou eumeii.s amigos,

lliado- a decorar uns

mrfs é cousa papafiua e X. P.Mandar as praças effectuar

uma prisão—é a cousa mais
trivial deste mundo ; acom-

panhal-as, porém, infundiu-
do-lhes o respeito para que
ellas não façam desatinos —

ahi é que está o busiJis.... não
e para todos...

cursos,

T. O., já sabem o seu fim, não é ver-
dsde ? Logo,obtendo o convite por es-

Abrindo esta clironica, dis

semos que a semana tinha se
passado no meio de alegrias
cousa desusada na vida dc in

terior.

Pois não foi totalmente sa

tisfeitos que vimos desappare-
cerem os sete dias da semana.

U iria nota triste veiu destoai'

as harmonias de tantas notas

alegres que deu-nosporthema
as. ruidosas festas infantis.

cripto,, sem 0 que, eu la nao vou ! po
nho então a minha e»isaca de infusão,

e depois d’ella bem passada
visto-a e para lá
aquella...
'-●O.S meus amaveis leitores ainda não

sabem de uma fatal desgraça, de que

fui victima, em um dia da semana pas-

-sada ? eil-a ;—Ia eu todo dègagc no

meu rico velocípede, quando menos

esperava, sae a rodinha da retaguarda 1
fui examinar cuidadosamente o que

tinha acontecido, partiu-sc o (

Oh céus ! que fatal desgraça ! que
horrível catastrophe ! ]tlas que enorme

desapontamento! Imaginem... De sor
te que, agora, só eni Janeiro posso eu
dar um gyro de velòcipede, também

porque mandei vir um outro engar
rafado da Con...cliin...chi...ua..

sao.
a ferro,

me atiro sem mais
Lida a acta da sessão ante

cedente foi approvada e assi-
gnada.
Passou-se a ler o seguinte

EXPEDIENTE
J. R.

Uma circular do dr. Jorge
T3Ciriçá Piratininga em que
communica que, em data de
18 de Outubro findo assignou
o termo de compromisso e to
mou posse do cargo de go
vernador do Estado. — Intei
rado.

Relatorio do fiscal infor
mando sobre a necessidade
de ser

El,A SE O nosso amigo Boaventura
Mendes Pereira, cujo coração
está affeito para as alegriãs do
lar, viu desapparecer de seu
seio aquelle que era o seu en
levo, a sua vida, 0 encanto da
família!

Accacio Mendes Pereira a

adorada creança que o nosso
amigo estremecia, deixou-o
mergulhado era lagrimas para
receber as bênçãos do céo.

Umafibra de menos para o
coração de pae.

1

.\legres, como nem sempre
acontece na vida que leva a
gente no interior, foram os
sete dias da semana finda.

A monotomia quebrou-se
com 0 sorrir da creançada sa
tisfeita, porque chegava ao de
sejado principio das férias es
colares.

As aulas publicas, repletas
do l.ourás creancinhas que
preparam-se para engrande-
cimento da patria, recebendo
de seus charos mestres os

primeiros elementos da ins-
trueçao para mais tarde irem
nos dar inveja a nós, velhos,
que já arrastamos por este val-
le de lagrimas com uma cen
tena de annos, nas vesperas
talvez de sermos recolhidos á
chacara visinha do nosso bom

■ padre Juiio, entre quatro pa
redes, cora o corpo mettido
u’um habito rnurtuario, ellas,
as criancinhas onosso encanto^

alegrias, entraram
em exame em dias da semana
rnostrando-iios para o quanto

dando-nos inveja

eixo !

concertado o portão
do matadouro que fòra que
brado pelo gado conduzido
para a matança ; e sobre o

pagamento de tres formiguei
ros que o cidadão Benedicto
Jose da Silva extinguiu no

CoM-r.oMBo. q_^nintalda Tuuva de Leoncio
Cailos das Dores, sendo um
pelo preço de 15S e dous por
10$ cada um.

Sorocaba renasce. Por _ indicação do cidadão
A bella cidade do sufi ou- Monteiro de Barros foi deli-

tforaum dos centros com- berado : quanto ao portão do

merciaes mais importantes do matadouro, que fosse intima
Estado, mas que com a pas- do o proprietário do cadõ
sagem da via-ferrea esmore-ipara mandar fazer os concer
ceu, decahiu mesmo extlaor-} tos, e, quanto aos formio-uei'
dinanamente ; hoje,progride., U‘OS; que a Intendencia ^
levanta-se e a industria alli j dasse pagar, ■
assenta-se em todos os can- a importância do
tos; 0 commercio activa-se iro do quintal,
repentinamente, _ fazem-se! Requerimento do
avLiltadas transaeçoes, emfim, Manoel de Barros Mello oro

espanta a quem vé, aquella prietario da Cidade delun
azaíamade gente estranha que dia}n\ pedindo de aceordo
de todos os pontos afílue para com o seu contracto o nqcro

negociar na pittoresca terra mento da quantia de
I con-espondlme a dous tnmef:

. O

qual deve estar aqui por todo e.sle
mez,'sem falta.

Sob esto pretexto, não se vão esque
cer das minhas festas de Natal, Anno
Bom e Reis.

B. M.

mSTITUTO FEITOSA
No dia 6 do corrente realisaram-se

os exames dos alumnos do «Iiistkuto

Feitosa», desta cidade.

Nas matérias do ensino írancez, ari-

thmetica. geographia, historia, portu-
guez e cali.graphia. os qo nieninos que
foram examinados mostraram adian

tamento digno de nota, tendo divej-sos
delles alcançado distineçáo e muitos

outros -approvação plena, resultado
esse que demonstra a capacidade dos

professores doviinstituto».
Assistiram os exaraés muitos cava

lheiros residentes nesta cidade aos

quaes o illustrado director do «Insti-

liito» cidadão Miguel Alves Feitosa
offereceu á noite um magnífico baile,

qus prolongoii-se á alta hora da noite,
Agradecemos o delicado convite que

nos foi enviado.

mmm fkmm

man-

devendo haver
as nossas

proprieta-

presíam,
e recordações dos bellos tem
pos cle escola.
Eu vi umas saltando dc con

tentamento porque diziam el-
ias, que tinham tirado distinc-
çao na leitura do 3' LIVRO

cidadão
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es, pela publicaçcão de to-! as quaes já deviam O Ramos de Azevedo avra-
aosos actos da Intendencia ' coilcluidas em Julho do decendo disse que tomava em
e niais decisões dos juizes des- muita consideração esta de-
la coniarca. A demora, declarou d.r. Ra- monstração da Intendencia,

■'01 deliberado que se man- mos de Azevedo, devida a que para elle tinha mais valor Prendido resultado dos trabaih

aasse pagar. montagem dos altares, os do que qualquer outra e que .
JJito de Felippe 4derlev pm ^l^^mes teve de encommendar a guardaria como uma Ipm . as exammandas de todas a.s mate-

,Uega„d?,‘’terrhL“ Europa e em cuja vinda da- bra-ufa,
ncia julgado necessário para se diveisos incidentes, ORidadão presidente indi- S““;°ev lhes foram feitas

vapor couque ficasse incumbido o
miT lote de terreno que lhe 1'''' conduzia; nova en- mesmo dr.Ramos de Azevedo
fora concedido junto a sua commenda de outros que che- demandar collocar uma es-
casa. proxiraoáestaçfio [un- p^m com diversaspeças que- cada para o côro, em uma das
diahy Paulista, pede que se fiadas; demora de 6 mezes torres da Matriz Foi
lhe conceda outro, também Pm'a poder retiral-os d alfan-
proximo a sua referida casa e finalmente demora do
—A’ commissãode obras. empreiteirona montagem dos

mesmos. Mas,considerou elle,
essa demora antes de ter sido

um mal, serviu para que a In-
A x ' teiidencia tivesse uma base

de parecer que se‘^L^ndna^
<^ar an Tcv das obras, porquanto, duran-

^ Depois de fazer diversas
Godov a ap u i sentido de
●Sa de ! P^var que as obras tinham

executadas segundo
òrectos fm-nPcfã contracto e segundo Is regras
dpnrid—Rr,- ^ Inten- da artp, declarou que á qual-
recer appiovado opa- quer reclamação que, poi-ven-

\ , ● - , , dira, a Intendencia tenha

p,rec“. oie ° estava
ei que se mande pagar prompto a attender. ,

ao engenheiro dr. William j Apresentando a conta que
Harrah a quantia de 24q§, im-[ demonstra o saldo de 9:744$
portancia do serviço de nive-1 que a Intendencia lhe deve
lamento do largo de S. Bento, j pelas obras, disse ainda
—Foi approvado. ; tendo lhe sido feito

COLLEGIO FLORENCE
Esta imporlatttissima casa de educa

ção maravilhou-nos hoiUeni com o es-

;os es-

res-

as ar-

- - e e pa¬
tenteando deste modo o mérito e de
dicação das professoras do estabeleci
mento.

Melhor resultado do c
tado pelo Collegio Flore
outro estabelecimento

que o apresen-
nenhum

congenere po-

- cir-

cumstanciada, mas a absoluta falta de
espaço força-nos,alimitarme-nos a esta
acanhada noticia, que nem ao menos
dara uma pallida idea do que foi a svm-
pathica festa collegial a que tivemos a
honra de assistir.

Hoje, continuará a festa, havendo a
noite, no Club 13 de Maio um certa-
rnen-theatro-musical.

Um sincero cumprimento a digna
directora d. Caroüna Florence, a quem
recommendamos aos srs. paes de fa
mília zelosos pela educação de suas
filhas.

nce

apprO- derá al cançar.
Quizeramos darvada.

o cidadão Monteiro de Bar-
ros apresentou mais a seguin
te indicação: Indico que se
mande intimar os proprietá
rios dos terrenos na rua Barão
de Jundiahy proximo ao largo
de S. Bento, afim de manda
rem removera terra em fren

te dos mesmos terrenos, e
mandarem proceder ao calça
mento dos passeios. Foi ap-
provada.

Nada mais havendo a tratar-
se o cidadão presidente convi
dou os cidadãos intendentes
para continuarem os traba

lhos no dia i- de Dezembro, e
levantou-se a sessão,

E para constar laAuei esta
acta. Eu, Luiz Este^mo de Si
queira, secretario que subs-
crevi—Siqií.eira Moraes, Ca-
millo de Moraes, Oliveira
Cruq, Lucas Monteiro de Bar-
ros e jxntonio Daniasio.

uma noticia

pareceres de commis-
SÕES

3

r,-

o
EDITALo

’ De praça

De ordem do meritissimo r
supplente do juiz de direito
substituto em exercicio ple
no, Antonio Mendes Perei
ra, etc.

Faço publico que no dia 17
do corrente mez, ás ii horas
dci matilià, na casa de negocio
de Victorino Joaquim Ferreira
a rua Senador Fonseca, tem
de ser arrematados, em tercei
ra praça, com o segundo aba
timento de 10 %, os bens mo
veis que foram inventariados
por fallecimento de d. Anna
Rita de Miranda e destinados
para o pagamento das dividas
passivas do inventario, cons
tando elles de : joias, moA'eis
de casa, grande quantidade de
fazendas, objectos de armari
nho, louça, ferragens, fogos
de artificio, velas de céra, chá
e outros artigos ; cujos bens
serão arrematados por quem
mais der e maior lance offe-
recer, no dia, hora e iogar
acima indicados ; e caso não
encontre licitantes, nem os
credores requeiram adjudica
ção, serão em acto seguido le
vados a leilão, acceitando o
porteiro o lance que for offe-
recido. E para que chegue c
conhecimento de todos faç
o presente.

Jundialw, 8 de Dezembro
1890. — O escrivão do civel,
Carolino Bolivar deAraripe
Sucupira.

A-

a

;

que

. . - um paga-
A commissao especial de | mento, suppoz-se que houves-

einplacamento da cidade,ten- I se elle recebido a quantia que

dü examinado o requerimen-j pelo contracto devia ficar
to de d. Angélica Maria da An-1 como caução,o que foi um en-

nuuciaçào, em que reclama gano, porquanto aquelle pa-
sobre 0 emplacainento de suas- gamento foi lhe feito em vir-

casas, é de parecer que não j tude de obras accrescidas, de
seja attendido. : que a extincta caraara

Foi approvado o parecer, j cumbira.
Indo a conta a commissão

respectiva, o cidadão Olivei-
O cidadão presidente indi-jra Cruz declarou que

cou que se. representásse ao ! missão apresentava'immedia-
governo sobre a conveniência | tamente 0 parecer para que se

de serem adquiridas as terras mandasse pagar, visto já ter
pertencentes ao mosteiro de conhecimento da conta. Foi

S. Bento, afim de ser aug- approvado o parecer,
mentado 0 núcleo colonial O cidadão Monteiro de Bar-
●'íBaráo de Jundiah3o>,e de for- ros apresentou a indicação se-

niicleo de alie- guinte : Indico que esta ínten-
' dencia autorise ao cidadão
presidente a íazer entrega da
Matriz ao vigário Cândido
Jose Corrêa.

Foi approvada a indicação
com o seguinte additivo do ci-

estarcm coiicluidas as obras, dadao Oliveira Cruz; deven-
0 cidadão presidente nomeou do-se lhe fazer sciente de que
os iuteudentes Ruças Montei- deverá facultar a entrada na

ro deBarrose Antouio Dama- Matriz ao zelador do relogio
sio dos Santos para em com- que serve de regulador publi-

issão irem convidal-o a cora-1 co, todas as ve?es que elle o
parecerá sessão. solicitar._
Comparecendo o dr.Ramos Pelo cidadão Monteiro de

de Azevedo, depois de tomar Barros foi apresentado a se-

assento ao lado do cidadão | guinte indicação : Indico que

presidente.declarouque tendo j fique consignado na acta um
concluido as obras da matriz 1 voto de louvor ao digna en-

desta cidade, a seu cargo,! genheiro dr, Ramos de Aze-
ia fazer entrega de sua chave | vedo pela boa vontade e pro-

a intendencia ou a quem ella : ficiencia com que elle desem-
deíermiuinasse, mas, que ao! penhou o serviço da Matriz
fazel-o desejava explicaracau-'desta cidade. Foi unanime-

da demorada conclus.io ' mente approvado.

IJyMNASIO INFANTIL
Na cjuinta-feira, u do

effectuaram-se as festas d-o

mento das aulas, naquella acreditada
casa de educação, dirigida pelo ill
trado professor o sr.
Faria Tavares.

A’s 8 horas da manhã, os. aliimnos
dirigiram-re á igreja do Rosário,onde
teve Iogar a magestosa ceremonia da
Primeira Commuidião, assistindo
acto muitas pessoas gradas de nossa
sociedade. O

corrente,
encerra-

us-

o in- Antonio José de

^ INDICAÇÕES

a com- aoi

V ■

revmo. sr. vigano, não
poupou esforço para rodear a solem-
nidade de toda pompa que torna o
culto catholico tão grandioso.
A s II horas tiveram começo os exa

mes das differeptes matérias,

í

, CUJO en

sino é ministrado no estabelecimento,
mostrando os alumnos, em todas el-

las, grande approveitamento.
Salientaram-se os examinandos de

arithinetica, geographia, portuguez,
latim e francez, á cujos professores
srs. Luiz Rosa e Paulo Alves não

demos deixar de felicitar por verem
coroados os seus profícuos osforços
prol da educação da mocidade.
Aos professores Ribeiro e Rodri

gues de Mello os nossos francos
boras-—e á distincta e incansavel d.
Joaquina Couto as nterecidas palmas.
Deixaram de exhibir-se por estarem

ainda em S. Paulo praistando exames
alguns dos aluniBos de preparatórios.

A’ noite, o digno director, após á
distribuição de prêmios, offereceu ás
pessoas presentes, uma animadissima
soiròe

mar-se um

mães. — Foi approvada.
Achando-se no recinto da

intendencia o engenheiro dr.
Ramos de Azevedo, emprei
teiro das obras da Matriz, que
ia fazer entrega da chave.por

os

põ¬

em

ao

0
em-

de1

m

SECÇÃO LIVREque prolongou-se até q
madrugada, reinando sempre
satisfação entre os assistentes.
Agradecemos o convite que nos foi

enviado e pedimos permissão ao nos
so illustre amigo Faria Tavares para
enviaV-raos os nossos sinceros embo
ras, pelo brilhante resultado apresen
tado pelo Gymnasio, que é uma elo
quente recommendação aos srs. paes
de familia, que queiram dispensar aos
seus filhos uma solida e variada diica-
çno.

uasi a

a maior

Ag radecimento

,0 abaixo assignado agradece do fun
do d'alma a todas as pessoas que acom
panharam no doloroso golpe que acaba
de passar com a perda do seu idola
trado filho Accacio Mendes Pereira e
bem assim aos que se dignaram acom
panhar os seus restos mortaes.

Boaventura Mendes Pereira.sa
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ftO MONDE ELEGANT
FESTAS DE ISSA S. Bô IIOSAMD

CAMARADAS E

S. BENEDICTOPrecisa-se de bons camara
das para a lavoura. Paga-se
bem e mez corrido. Para in
formação com o cidadao
Guerra, na Agencia, Jundiaby
Paulista.

RU.4 FIIANCISCO GLYCERIO N. 43

FRANCISCO DONNICI

Nos dias 26 e sy terão loga^'
nesta cidade as festas acima
mencionadas ; constando de ;

missas cantadas e procissp.es.

Pregará os Santos Evangelhos
6 revmo. padre Neiy,de Cam-

2

CABRA Variadissimo sortimento de fazendas, a saber ; casemi-
diagonaes, chapéos para homens e meninos, guarda-

chuvas, etc. ENORME sortimento de_ armarinho e quinqui
lharias.
Grande sortimento de camisas para homens.
Completo sortimento de perfumarias das mais afamadas

fabricas da Europa. , j-r
ObjeQtos para fumantes, como sejam ; cachimbos dehna

carteiras de couro da Rússia.

pinas.
Os festeiros rogão a todos

os paes de familia, enviarem
seus filhos como anjos e bem
assim o comparecimento de
todos fieis devotos para maior
brilhantismo das festas.

Os festeiros.

ras

Compra-se uma cabra que
tenha muito bom leite.
Q.uem a tiver e queira ven

der dirija-se a Francisco de
Oliveira Santos, no largo 13
de Maio n. ò6.

3—2
4

espuma ei»2ic=aíaiiíasR4i«afcai:

mmk Bi leiii) RODPAS PARA HOMENS SOB MEDIDA, OBRA BEM FEITA
(1BA5M S011I118ST0 !)B MtPM EEIT\S MITO ELUS

^i^ARGO DA MATRIZ
jrXJXÇf30 X Y
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João da Cunha Monteiro,
tendo mudado o.seu estabe
lecimento de seccos e mo
lhados da rua Francisco Gly-
cerio para a rua Senador Fon
seca n. 15, participa aos seus
freguezes que acha-se as
disposições,com um augmen-
tado sortimento para melhor
seivir os mesmos.

Trabalha em envidraçamen-

to, moldura para quadros, vi
dros para espelhos e tam.bem

: tem vellas de céra para igre-
■ jas.

MADAME MARRIT Co

i‘AílTEmV FRAK«3EZA

DE

PRIMEIRA CLASSE

t APPROVAPA PELA ;

(o
?

(o
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AGiBEMii DE liDDBE.-Ul

TYPOGRAPHÍA
Rt>shíciieíii :

L.ARGO DO ROSÁRIO

pi Casa do Sr. SALVADOR VARANDA ^

9
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ALUSA-SE PFCÜINCHA H
Uma casa na rua Rangel

y

Fazem-se todo e cxualquer traballno de impressão,

como sejam :

C^IRTÕES

Pestans n. 18, com armação

para negocio, corredor, sala
e "duas alcovas forradas, as

soalhadas e empapeladas, um

grande' quintal com muita
fmcta de boa qualidade, tem
um terreno no qual póde ser

plantado muita verdura, etc.
Quem pretender, póde en- cidade o seu proprietário,

tender-se com Claudino An- ,. der-so com o culíuluo rraucisco

tonio de Paula, que esta com QiiveiraSuulos, no largo 13
a chave.

Vende-se um bem montado

negocio de seccos e molhados
n’um dos melhores pontos com-

mereiaes desta cidade. Os gê

neros existentes no

negocio podem ser vendidos
pelos preços das íacturas.
O motivo da venda é por ter

necessidade de se retirar desta

referido

TALÕES E ISTOTJ^S COls^dl-

3CSTOT-A.S ÜE OOUSESIG-IST-A--

33—3 de Maio n. GC.

a^s^3^diE3srTOS b

ElSrTEB.B.O S

TINTURARIA 00 COMMER
n n

u FOLüETOS, El’O-, ETO-

MATEBIAL ESCOLHIDO E COMPLETAMEXTE XOTO PADA

B

BOB

—JOÃO RIBEIRO DE MAGALHÃES—

liUA FilANCíSCO GLYCEWO N. 89

Tihge-se e limpa-se toda a qualidade de fazenda
de lá, seda e algodão, em peça ou em obra, de qual
quer còr. Concerta roupas de homem.
Lavagem chimica, systema Indlin, todos os dias.

Os trabalhos são feitos por meio de. machinismos
os mais aperfeiçoados até hoje conhecidos. Tinge-
se para luto em 24 horas com perfeição.

Superiores TINTAS para escrever
As tintas de preto fazem-se nas terças e sextas-

feiras e de outras cores todos os dias.
N B.—Tira-se 0 mofo de tafetás, nobrezas pretas

e outra fazenda sem manchar as ourelas de còr.

EIMGADEFIISTA-GA.O

í ^'YPOGRAPIIIA es lá estabelecida uma
, condiçõesde, como na Capital, bem

publico em otabalbos e preços.

Aanexa a

Encadei-uaçao nas

sei'vu' ao

STANA 31p
RUA RANGEIJUNDIAHY

k.


